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Entradas e Bandeiras, conquista e colonização do Nordeste, penetração na Amazônia, 

conquista do Sul, Tratados e limites, Guerras no Sul. 

 
           Constituem movimentos de expansão territorial, responsáveis pela atual configuração 

geográfica do Brasil. As entradas eram expedições organizadas pela iniciativa oficial 

(governo), prevaleceram no século XVI e normalmente respeitavam a linha de Tordesilhas. As 

entradas de Aleixo Garcia e Pedro Teixeira constituem exceções. As bandeiras geralmente 

organizadas graças à iniciativa particular, eram expedições que: ultrapassavam a linha do 

Meridiano de Tordesilhas; contribuíram para aumentar consideravelmente o território 

brasileiro; partiam, quase todas de São Vicente (São Paulo); utilizavam os rios Tietê, Paraná, 

São Francisco e os afluentes meridionais do Amazonas; aprisionavam índios em massa; 

começaram no século XVI e atingiram apogeu nos séculos XVII e XVIII; tiveram a participação 

ativa dos paulistas.  

 

Entradas pioneiras  

            Em 1504, Américo Vespúcio organizou uma entrada em Cabo Frio (RJ). Depois Martim 

Afonso de Souza organizou três outras: no Rio de Janeiro (Francisco Chaves), em Cananéia 

(SP) e na região do rio da Prata (Pero Lopes de Souza).  

 

Ciclo das entradas  

            Além das entradas pioneiras, temos o ciclo baiano, sergipano, cearense, espírito-

santense e amazônico. Os integrantes do Ciclo baiano são: Francisco Bruza Espinosa, o 

padre Azpilcueta Navarro, Antônio Dias Navarro e Gabriel Soares de Souza. Pero Coelho de 

Souza e os padres jesuítas Francisco Pinto e Luiz Figueira destacaram-se no Ciclo Cearense. 

Marcos de Azevedo pertence ao ciclo espírito-santense; o capitão Teixeira está ligado ao ciclo 

amazônico.  

 

Ciclo das bandeiras  

            As bandeiras paulistas abrangem três fases: ciclo do ouro de lavagem, ciclo da caça 

ao índio (bandeirismo de apresamento) e grande ciclo do ouro. Estas bandeiras, além de 

procurar riquezas minerais escravizavam índios e combatiam os negros que haviam fugido 

das fazendas  
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Ciclo do ouro de lavagem  

              Fernão Dias Paes ("Caçador de Esmeraldas"), foi o mais famoso bandeirante do ciclo 

do ouro de lavagem. Outros nomes deste ciclo: Brás Cubas, Luis Martins, André Leão, Garcia 

Rodrigues Paes, Heliodoro Eobanos e Jerônimo Leitão. O romance "Caçador de Esmeraldas", 

escrito por Olavo Bilac, descreve a bandeira chefiada por Fernão Dias Paes, nos sertões de 

Minas Gerais.  

 

Ciclo da caça do índio  

 

              Antônio Raposo Tavares foi o bandeirante que mais se destacou na caça ao gentio 

(indígena). Ele destruiu as províncias missionárias jesuíticas (missões ou reduções) de Guairá 

(no Paraná), Tape e Uruguai (no Rio grande do Sul) e Itatim (em Mato Grosso), aprisionando 

milhares de índios. Depois de atravessar Mato Grosso, entrou na Bolívia, atravessou a 

Cordilheira dos Andes, foi até o oceano Pacífico, regressou ao litoral Atlântico pelo Rio 

Amazonas e voltou a São Paulo pela zona costeira (1648-1651) -(1 Périplo Brasileiro). Os 

irmãos Preto (Manuel e Sebastião) foram os primeiros a fazer uma investida contra uma 

província inaciana. Eles atacaram as reduções jesuíticas de Guairá (1628 -1630), Tape e 

Uruguai, habitadas por cerca de 200.000 indígenas. Domingos Jorge Velho foi o bandeirante 

paulista contratado para destruir o Quilombo dos Palmares (1694), localizado em Alagoas. 

Após extinguir aquele agrupamento de negros fugitivos, ocupou o interior de Piauí, 

exterminando os indígenas ("Guerra dos Cariris" ou "Guerra dos Bárbaros"), possibilitando a 

montagem de 39 estâncias de gados na região. Bartolomeu Bueno da Silva (pai), chamado 

pelos índios de "Anhanguera", devassou os sertões de Goiás.  

 

Grande ciclo do ouro e diamante  

               Antônio Rodrigues Arzão descobriu as primeiras minas de ouro, em 1693, no rio 

Casca (Cataguases) em Minas; Manuel Borba Gato descobriu as Minas de Sabará (Minas 

Gerais), em 1700; Bernardo da Fonseca Lobo descobriu diamantes em Diamantina (antes 

Arraial do Tijuco e Distrito Diamantino) -Minas Gerais, em 1729; Bartolomeu Bueno da Silva 

Júnior (filho), 2 "Anhanguera", encontrou ouro onde surgiu Vila Boa, hoje cidade de Goiás; 

Pascoal Moreira Cabral descobriu ouro em Coxipó-Mirim (Mato Grosso), em 1719. Monções 

foram expedições fluviais, que saíram de São Paulo (Porto Feliz), em direção a Mato Grosso e 

Goiás, como consequência do movimento bandeirista. 

 

 



 
PROFa LISSANDRA QUEIROGA 

HISTÓRIA 
AULA 05 

 

 

OS TRATADOS DE LIMITES E AS GUERRAS NO SUL  

Antecedentes  

           O Tratado de Tordesilhas, na realidade jamais demarcado, nunca foi respeitado. A 

identificação dos limites dos domínios portugueses e espanhóis na América do Sul agravou-se 

após a União Ibérica; A ocupação portuguesa no Sul (política expansionista realizada pelos 

bandeirantes) chocou-se com os interesses espanhóis no Rio da Prata, que tinha em Buenos 

Aires seu centro mais importante; A cobiça dos portugueses (aliados dos ingleses) pela área 

do Prata é comprovada  pela fundação da Colônia do Sacramento em 1680, defronte a 

Buenos Aires, centro da disputa entre espanhóis e portugueses; O interesse inglês em 

dominar o mercado platino após a Restauração portuguesa (1640). A Inglaterra pressionará 

para a ocupação, pelos portugueses, da saída do Rio da Prata; O contrabando, facilitado pela 

presença da Colônia do Sacramento provocou intensos choques entre portugueses e 

espanhóis, levando-os a assinarem diversos tratados a respeito da região. 

 

Ocupação do extremo sul  

          Abandonada por longo tempo, só no final do século XVII esta região, cujas pastagens 

são as melhores do país, teve o estabelecimento de várias missões jesuíticas espanholas: 

Santo Ângelo, São Borja, São Miguel, São Lourenço, São João Batista, São Nicolau e São 

Luís Gonzaga, que foram os Sete Povos das Missões, do rio Uruguai. Em 1680, uma 

expedição chefiada por D. Manuel Lobo, governador do Rio de Janeiro, fundou a Colônia do 

Sacramento na margem esquerda do Rio da Prata, foco de grande disputa entre Portugal e 

Espanha, na região Platina. A fundação da Colônia de Sacramento, pelos portugueses, 

motivou a reação dos espanhóis e os choques militares no sul tornaram-se freqüentes. O forte 

presídio Jesus-Maria-José, atual cidade do Rio Grande (RS), foi fundado pelo Brigadeiro José 

da Silva Pais, que chefiava uma expedição para combater os espanhóis.  

Em 1760, o Rio Grande foi elevado à condição de Capitania, subordinada ao Rio de Janeiro.  

 

Tratados de limites  

            Após a vigência da União Ibérica, foram assinados diversos tratados de limites que 

envolviam regiões ao sul da América tais como: Lisboa, 1 de Utrecht, 2 de Utrecht, Madri, El 

Pardo, Santo Idelfonso e Badajós. Tratados de Lisboa (1681) Foi motivado pela anexação 

espanhola da Colônia do Sacramento. Portugal, apoiado pela Inglaterra, obtém a devolução 

da Colônia (1681).  
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1 Tratado de Utrecht (1713): 

 

         O 1° Tratado de Utrecht foi firmado entre a França (Luís XIV) e Portugal (D. João V). 

Estabeleceu os limites entre o Brasil e a Guiana Francesa, assegurando o nosso domínio 

sobre o Amapá (ou a Terra do Cabo Norte), tendo como base o rio Oiapoque (Vicente Pinzón).  

 

2 Tratado de Utrecht (1715): 

         Foi firmado entre Portugal e Espanha. A Colônia do Sacramento era devolvida pela 

segunda vez a Portugal, porque os espanhóis haviam atacado e retomado aquela Colônia. Os 

colonos espanhóis protestaram contra a devolução e fundam Montevidéu, junto à Colônia do 

Sacramento, provocando novos choques na região.  

 

Tratado de Madri (1750)  

         Foi o mais importante dos Tratados de limites assinados entre portugueses e espanhóis. 

Estabeleceu a troca da Colônia do Sacramento, que passaria para Espanha. O brasileiro 

Alexandre de Gusmão ("Avô dos Diplomatas brasileiros") defendeu o princípio do "Uti 

Possidetis" (direito de posse), ou seja estabeleceu que cada uma das nações ficaria com os 

territórios que já estivessem em seu poder. Este princípio, aceito pela Espanha, beneficiou 

Portugal que havia ocupado as terras a oeste do Meridiano de Tordesilhas, graças à expansão 

territorial feita pelos bandeirantes, durante o período da União Ibérica (1580 -1640), 

completada pelos criadores de gado e padres missionários.  

         O Tratado de Madri é importante porque dava ao Brasil (salvo pequenas modificações, 

como a compra do Acre em 1903), aproximadamente, a sua atual configuração geográfica. Os 

padres jesuítas espanhóis, juntamente com os comerciantes da região não se conformaram 

com as decisões do Tratado de passar a região dos Sete Povos das Missões para o domínio 

português: instigaram os índios a uma luta, ocasionando a "Guerra Guaranítica". Como o 

tratado não foi cumprido, porque os demarcadores suspenderam os trabalhos, a Colônia do 

Sacramento permaneceu com Portugal.  

 

Guerra de El Pardo (1761)  

          Anulou o de Madri, porque os índios dos Sete Povos das Missões revoltaram-se 

("Guerra Guaranítica") e Portugal recusou-se a entregar a Colônia do Sacramento.  
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Tratado de Santo Idelfonso (1777)  

 

         Em consequência da Guerra dos Sete Anos, na Europa, surgiram hostilidades na 

América. D. Pedro de Cevallos, governador de Buenos Aires, atacou e ocupou a Colônia do 

Sacramento em 1762, tendo sido devolvido no ano seguinte. Posteriormente, os espanhóis se 

apossaram de Santa Catarina e, pela quinta vez, da Colônia do Sacramento. O Tratado 

reconheceu o princípio do "Uti possidetis"(direito de posse) e restabeleceu, em linhas gerais, o 

Tratado de Madri. Contudo, Portugal cedia a Colônia do Sacramento, os Sete Povos das 

Missões e parte do Rio Grande; a Espanha devolvia a Ilha de Santa Catarina.  

 

Tratado de Badajós (1801)  

        As guerras napoleônicas levaram a Espanha a lutar contra Portugal. O Tratado de 

Badajós pôs fim à Guerra e determinou que a Colônia do Sacramento passaria para a 

Espanha. Como não mencionasse os Sete Povos e parte do Rio Grande, permitiu assim que 

Portugal ficasse na posse dos territórios conquistados (Rio Grande de São Pedro). 

 

 

EXERCÍCIOS: 

 

1)Qual destas definições expressa melhor o que foram as Bandeiras?  

a) Expedições financiadas pela Coroa que se propunham exclusivamente a descobrir metais e 

pedras preciosas  

b) Movimento de fundo catequético, liderados pelos jesuítas para a formação de uma nação 

indígena cristã  

c) Expedições particulares que apresavam os índios e procuravam metais e pedras preciosas  

d) Empresas organizadas com o objetivo de conquistar as áreas litorâneas e ribeirinhas  

e) Incursões de portugueses para atrair tribos indígenas para serem catequizadas pelos 

jesuítas  
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2) "Na primeira carta disse a V. Rev. a grande perseguição que padecem os índios, pela 

cobiça dos portugueses em os cativarem. Nada há de dizer de novo, senão que ainda 

continua a mesma cobiça e perseguição, a qual cresceu ainda mais.No ano de 1649 

partiram os moradores de São Paulo para o sertão, em demanda de uma nação de 

índios distantes daquela capitania muitas léguas pela terra adentro,  

com a intenção de os arrancarem de suas terras e os trazerem às de São Paulo, e aí se 

servirem deles como costumam."  

(Pe. Antônio Vieira, CARTA AO PADRE PROVINCIAL, 1653, Maranhão.)  

Este documento do Padre Antônio Vieira revela:  

a) que tanto o padre Vieira como os demais jesuítas eram contrários à escravidão dos 

indígenas e dos africanos, posição que provocou conflitos constantes com o governo 

português.  

b) um dos momentos cruciais da crise entre o governo português e a Companhia de Jesus, 

que culminou com a expulsão dos jesuítas do território brasileiro.  

c) que o ponto fundamental dos confrontos entre os padres jesuítas e os colonos referia-se à 

escravização dos indígenas e, em especial, à forma de atuar dos bandeirantes.  

d) um episódio isolado da ação do padre Vieira na luta contra a escravização indígena no 

Estado do Maranhão, o qual se utilizava da ação dos bandeirantes para caçar os nativos.  

e) que os padres jesuítas, em oposição à ação dos colonos paulistas, contavam com o apoio 

do governo português na luta contra a escravização indígena.  

 

 

3) Entre 1750, quando assinaram o Tratado de Madrid, e 1777, quando assinaram o 

Tratado de Santo Ildefonso, Portugal e Espanha discutiram os limites entre suas 

colônias americanas. Neste contexto, ganhou importância, na política portuguesa, a 

idéia da necessidade de:  

a) defender a colônia com forças locais, daí a organização dos corpos militares do centro-sul e 

a abolição das diferenças entre índios e brancos.  

b) fortificar o litoral para evitar ataques espanhóis e isolar o marquês de Pombal por sua 

política nitidamente pró-bourbônica.  

c) transferir a capital da Bahia para o Rio de Janeiro, para onde fluía a maior parte da 

produção açucareira, ameaçada pela pirataria.  

d) afastar os jesuítas da colônia por serem quase todos espanhóis e, nesta qualidade, 

defenderem os interesses da Espanha.  
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e) aliar-se política e economicamente à França para enfrentar os vizinhos espanhóis, 

impondo-lhes suas concepções geopolíticas na América.  

 

4)Em 1694, uma expedição chefiada pelo bandeirante Domingos Jorge Velho foi 

encarregada pelo governo metropolitano de destruir o quilombo de Palmares. Isto se 

deu porque:  

a) os paulistas, excluídos do circuito da produção colonial centrada no Nordeste, queriam aí 

estabelecer pontos de comércio, sendo impedidos pelos quilombos.  

b) os paulistas tinham prática na perseguição de índios, os quais aliados aos negros de 

Palmares ameaçavam o governo com movimentos milenaristas.  

c) o quilombo desestabilizava o grande contingente escravo existente no Nordeste, 

ameaçando a continuidade da produção açucareira e da dominação colonial.  

d) os senhores de engenho temiam que os quilombolas, que haviam atraído brancos e 

mestiços pobres, organizassem um movimento de independência da colônia.  

e) os aldeamentos de escravos rebeldes incitavam os colonos à revolta contra a metrópole 

visando trazer novamente o Nordeste para o domínio holandês.  

 

 

5) Durante o período colonial, o Estado português deu suporte legal a guerras contra 

povos indígenas do Brasil, sob diversas alegações; derivou daí a guerra justa, que 

fundamentou:  

a) o genocídio dos povos indígenas, que era, no fundo, a verdadeira intenção da Igreja, do 

Estado e dos colonizadores.  

b) a criação dos aldeamentos pelos jesuítas em toda a colônia, protegendo os indígenas dos 

portugueses.  

c) o extermínio dos povos indígenas do sertão quando, no século XVII, a lavoura açucareira aí 

penetrou depois de ter ocupado todas as áreas litorâneas.  

d) a escravização dos índios, pois, desde a antiguidade, reconhecia-se o direito de matar o 

prisioneiro de guerra, ou escravizá-lo.  

e) uma espécie de "limpeza étnica", como se diz hoje em dia, para garantir o predomínio do 

homem branco na colônia.  
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6) No século XVIII, o governo português incorporou a maior parte da Amazônia ao seu 

domínio. A ampliação dessa fronteira da colônia portuguesa deveu-se:  

a) aos acordos políticos entre Portugal e França.  

b) às lutas de resistência das populações indígenas.  

c) ao início da exploração e exportação da borracha.  

d) à expulsão dos jesuítas favoráveis à dominação espanhola.  

e) à exploração e comercialização das drogas do sertão.  

 

7) "A fundação de uma cidade não era problema novo para os portugueses; eles viram 

nascer cidades nas ilhas e na África, ao redor de fortes ou ao pé das feitorias; aqui na 

América, dar-se-ia o mesmo e as cidades surgiriam..."  

João Ribeiro, História do Brasil.  

Baseando-se no texto, é correto afirmar que as cidades e as vilas, durante o período 

colonial brasileiro,  

a) foram uma adaptação dos portugueses ao modelo africano de aldeias junto aos fortes para 

proteção contra-ataques das tribos inimigas.  

b) surgiram a partir de missões indígenas, de feiras do sertão, de pousos de passagem, de 

travessia dos grandes rios e próximas aos fortes do litoral.  

c) foram planejadas segundo o padrão africano para servir como sede administrativa das 

capitais das províncias.  

d) situavam-se nas áreas de fronteiras para facilitar a demarcação dos territórios também 

disputados por espanhóis e holandeses.  

e) foram núcleos originários de engenhos construídos perto dos grandes rios para facilitar as 

comunicações e o transporte do açúcar.  

 

8) "O que mais espanta os Índios e os faz fugir dos Portugueses, e por conseqüência 

das igrejas, são as tiranias que com eles usam, obrigando-os a servir toda sua vida 

como escravos, apartando mulheres de maridos, pais de filhos, ferrando-os, vendendo-

os, etc. [...] estas injustiças foram a causa da destruição das igrejas..."  

Padre José de Anchieta, na segunda metade do século XVI.  

A partir do texto, é correto afirmar que:  

a) a defesa dos indígenas feita por Anchieta estava relacionada a problemas de ordem 

pessoal entre ele e os colonizadores da capitania de São Paulo.  
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b) a escravidão dos índios, a despeito das críticas de Anchieta, foi uma prática comum durante 

o período colonial, estimulada pela Coroa portuguesa.  

c) os conflitos entre jesuítas e colonizadores foram constantes em várias regiões, tais que: 

Maranhão, São Paulo e Missões dos Sete Povos do Uruguai.  

d) a posição de defesa dos indígenas, assumida por Anchieta, foi isolada nas Américas, tanto 

na Portuguesa quanto na Espanhola.  

e) a defesa dos jesuítas foi assumida pela Coroa nos episódios em que essa ordem  

religiosa lutou por interesses antagônicos aos dos colonizadores.  

 

 

9) Sobre a presença dos jesuítas no Brasil, é INCORRETO afirmar:  

a) Catequizavam os indígenas;  

b) Educavam os indígenas e os colonos;  

c) Entregavam indígenas aos traficantes de escravos para manter as missões;  

d) Fundaram vários colégios;  

e) Contribuíram para amenizar as tensões entre indígenas e colonos.  

 

 

10) O sertanismo (ou bandeirismo) de contrato, tinha por atividade:  

a) a exportação de drogas do sertão;  

b) a busca de metais preciosos para o governo português;  

c) o tráfico negreiro para a Inglaterra;  

d) a captura de índios para escravizá-los;  

e) combater 

 


